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A U T O P A R A D I D A T I C O L O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoparadidaticologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 

aos estudos técnicos específicos, sistemáticos, autopesquisas teáticas, parapesquisas metodológi-

cas cosmoéticas, além da orientação pedagógica da escolaridade convencional, presentes na per-

formance parapsíquica intelectual e parapedagógica de autoparadidaxia consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva igualmente do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo didática procede do idioma Francês, 

didactique, “arte de ensinar”, do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, “ensinar; instruir”. 

Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento de composição logia provém igualmente do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparamatesiologia. 2.  Autoparadidaxiologia. 3.  Ciência Autopa-

radidaticológica. 4.  Autoparapreceptoriologia. 

Neologia. O vocábulo Autoparadidaticologia e as duas expressões compostas Autopara-

didaticologia Elementar e Autoparadidaticologia Superior são neologismos técnicos da Parape-

dagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Didaticologia da graduação formal. 2.  Didatismo do programa de 

especialização. 3.  Pedagogiologia do curso de mestrado. 4.  Doutoramento. 5.  Pós-doutora-

mento. 

Estrangeirismologia: o desconforto blasé do ph.Deus e / ou da ph.Diva, quando con-

frontados à cultura parapsíquica autodidata erudita; o start ideativo verponogênico do autodida-

tismo pesquisístico; a autoconfiança intelectiva branché na bagagem multicultural pregressa;  

o mindset mentalsomático autodidata de livres pensadores; a ocorrência habitual de serendipity 

nas perquirições autodidáticas; o continuum da intelecção libertária; o autodidatismo na avant- 

-garde pesquisológica; a erudição perpétua home made; a autopesquisa innerself; os estudos vo-

luntários enquanto modus vivendi–modus faciendi–modus operandi; as parapesquisas autevoluti-

vas full time; o élan joyeux motivacional pelo estudo eterno; as interações parapedagógicas com  

a comunex Interludium; o Argumentarium; o Elucidarium; o Autopesquisarium; o Despertarium; 

o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoparadidaxia polimática. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodidati-

cologia: autoformação dinâmica. O autoparensino perdura. Autodidaxia: semperaprendência li-

vre. Autaprendizagem é megautesforço. Autocognição: suporte mentalsomático. Paracérebro: 

autoparapsicoteca reeducaciológica. Autodidata: autaprendiz perene. Autoparadidaticologia: 

autossaberes originais. Parapedagogiologia: reaprendizagem autodidática. Autopararreeduca-

ção: informalidade aparente. Autoparadidatismo: escola-mundo autevolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodidatismo. O autodidatismo faz da vida, em qualquer parte ou dimensão exis-

tencial, a escola eterna”. 

2.  “Leiturologia. As Ciências Convencionais têm o ponto pacífico: sem educação não 

há evolução. Dentro da Pedagogia, por exemplo, há o bordão: sem leitura não há educação. No 

âmbito da Conscienciologia há o princípio: sem as bases do mentalsoma predominando sobre  

o psicossoma, a consciência não expande a autevolução. A conscin lúcida há de ser autodidata 

ininterruptamente até o momento da dessoma e da cremação”. 

3.  “Preceptoria. A preceptoria incentiva o autodidatismo para o resto da existência hu-

mana”. 
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Filosofia. A Holofilosofia, expressa pela inteligência evolutiva (IE) da holomnemônica 

do autodidatismo multividas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da semperaprendência; o holopensene pessoal da 

avidez pela neocognição; a megautopensenização antidogmática; a influência holopensênica 

seriexológica verponística; a autopensenidade pararreeducaciológica; a autopensenização erudita 

heurística; o materpensene interassistencial autorreeducador; os lexicopensenes; a lexicopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os zimopense-

nes; a zimopensenidade autestudiosa; os batopensenes; a batopensenidade inevitável na circulari-

dade tarística; os grafopensenes; a grafopensenidade profícua; a autoortopensenidade cosmolínea; 

a autopensenização paradidática; a polipensenização parapedagógica; a megaqualificação pense-

nológica com vistas à paradidática da autodesperticidade. 

 

Fatologia: o método de autoinstrução contínua sem professores; o processo de recupera-

ção de unidades de lucidez consciencial (cons); o autodidatismo cosmoético útil, qual suplemento 

vitamínico mentalsomático; o procedimento de autorganização livre nos estudos autodidatas;  

a atualização da cognição pela autoparaprendizagem; os procedimentos autodidatas atratores de 

neossaberes; o surpreendente impacto consciencial ao lecionar Parapedagogiologia, apesar do ve-

teranismo na docência acadêmica formal; a dinâmica personalíssima de estudos continuados;  

a metodologia parapedagógica de informar, sem tentar convencer; a reaquisição do conhecimento 

universal enciclopédico, pelo poliglotismo autodidata; o cultivo de biblioteca pessoal megaprecio-

sa pela raridade qualiquantitativa; a rotina prazerosa de estudo cotidiano pela leitura lúcida seleti-

va; o compartilhamento generoso de achados adquiridos por autodidaxia; a recepção de livros re-

cém-adquiridos, verdadeiras “caixinhas da alegria”; o aproveitamento de viagens científicas pla-

nejadas, megassalas de aula e bibliotecas a céu aberto; o hábito multiexistencial de colecionar ma-

nuscritos raros, obras de referência e objetos-senha retrocognitivas; o respeito e delicadeza no tra-

to com obras impressas, de ontem e de hoje; o colecionismo sadio alimentando a diversidade inte-

lectual; a busca incansável pela bagagem mentalsomática multidisciplinar; os “gabinetes de curio-

sidades” revisitados; as consultas ao catálogo de antigas bibliotecas, permitindo reaquisição de 

obras atemporais; o jogo de cintura intelectual de agora, resultante do esforço mentalsomático an-

terior; as citações bibliográficas raras, persistentemente buscadas e reencontradas; a água fria ta-

rística autodidática sobre a fervura adrenalínica de fanatismos cognofóbicos; o menosprezo, nada 

sutil, da academia preconceituosa, frente à erudição parapsíquica consciencial, sem diplomação 

científica tradicional; o temperamento universalista notório presente na diversidade de interesses 

pesquisísticos; a interassistência ativa geradora de casuísticas tarísticas publicáveis; o desenvolvi-

mento da erudição parapsíquica esmerada, enfrentando a Parajejunologia Multidimensional plane-

tária. 

 

Parafatologia: o fator interassistencial, sempre presente na automotivação para a aquisi-

ção de paraneossaberes; o achado parapsíquico, procurado por décadas, revelado em parassincro-

nicidade técnica; a reaquisição do autoconhecimento pregresso; o autoparaconceptáculo paracere-

bral “maceteado” para gerar e assimilar neoverpons; o estado vibracional (EV) profilático fixando 

o registro de neoconhecimentos recém adquiridos; a louçania consciencial autodidata, perante  

o despeito e a desconfiança quanto à polimatia pessoal fora da curva; a ancoragem parapsíquica 

gesconográfica promovendo altos voos ideativos essenciais; a curiosidade sadia alimentada pela 

parafenomênica intelectual; a Ciência Autoparadidaticológica enquanto impulso criativo; a auto-

pesquisa parapsíquica sem fronteiras, bebendo em fontes originais, multi, inter e transdisciplina-

res; as ideias inatas engastadas nas autoconvicções intermissivas explícitas; as equipexes políma-

tas fomentando as associações de ideias inovadoras; a parapreceptoria técnica incentivando a au-

todidaxia; a autossinalética energoparapsíquica desenvolvida durante estudos autodidatas; a pare-
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pistemologia do currículo científico conscienciológico; os autoparafenômenos diuturnos gerando 

tares verbaciológica multidimensional; a megapararreeducação extrapolacionista intermissiva 

transcendendo a educação intrafísica; o paradever de casa intraconsciencial preparado para apre-

sentação aos evoluciólogos; a autoparapreceptoria na condição de estilo de vida; a autodesasse-

dialidade episódica teática no rumo da permanência total graças à autodefensividade energética 

autoparadidática; a auto-herança parapsíquica atualizada e consolidada; o parafato de considerar 

os autestudos continuados lazer mentalsomático interassistencial gratificante; a autonomia para-

cognitiva bem aplicada; a dialética da biparacerebralidade efetivada pela equipex preceptora;  

a transferência da paracognição despertológica pelo amparo técnico, à conscin parapsíquica auto-

didata e interassistente veterana pelo amparo técnico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo na troca de informações com personalidades-biblioteca; 

o sinergismo no interreconhecimento de consciexes autoras, enquanto amizades contemporâneas 

em retrovidas. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da consolidação cultural autodi-

dática evolutiva; o princípio da descrença (PD); o princípio da autovivência parapsíquica contí-

nua teática; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do itinerário histórico bi-

bliomático retroautoral; o princípio da pararrealidade; o princípio da recorribilidade à superdo-

tação parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC), pautando o autodesempenho interlocutivo-argumentativo tarístico. 

Teoriologia: a teoria da autaprendizagem solitária; a teoria da liberdade autoparacog-

nitiva; a teoria da tridotalidade consciencial; a teoria da bagagem dicionarística; a teoria da pa-

ragenética justificando a autocognição prévia à vida atual; a teoria da informação; a teoria da 

paracognição. 

Tecnologia: as técnicas holomnemônicas mantenedoras da cultura pré-adquirida; a para-

tecnologia conscienciológica; a técnica de assimilação do conhecimento multiexistencial pelo pa-

racérebro; a holomnemotécnica; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: a riqueza do labcon autodidata compartilhado; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da autoneocriação intelectual; o efeito da autorrecupera-

ção de megaunidades de lucidez consciencial (megacons). 

Neossinapsologia: as neossinapses remodeladas a partir da doação de neuroectoplas-

ma; as neossinapses de desbloqueio cortical desconstruindo retrossinapses; as neossinapses ir-

rompidas pela holomnemotécnica; as neossinapses geradas por extrapolacionismos; as neossi-

napses assimiladas pela grafopensenidade; as neossinapses fixadas devido à arquivística auto-

pesquisológica; as neossinapses consolidadas pela projetabilidade lúcida. 

Ciclologia: a desconstrução do ciclo vicioso da preguiça mental; o ciclo ensino-aprendi-

zado-ensino; o ciclo memória–ideia inata; o ciclo virtuoso da autaprendizagem perene; o ciclo 

da memorização autodidática; o ciclo da sabedoria multividas. 

Enumerologia: a ideia-linha autoparadidática; o termo-exegese paradidático; o vocábu-

lo-discurso didático; o texto-aula autodidata; a metáfora-tares megadidática; a palavra-chave auto-

didática; o parágrafo-síntese da autoparadidaxia. 

Binomiologia: o binômio despreconceito intelectual–criatividade verponogênica; o bi-

nômio aprender-transmitir. 
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Interaciologia: a interação tempo-livro; a interação liberdade-polimatia; a interação 

autoparapsiquismo intelectual–autopesquisa científica. 

Crescendologia: o crescendo aluno-aprendiz-professor-preceptor; o crescendo tutoria- 

-mentoria-monitoria-preceptoria-parapreceptoria. 

Trinomiologia: o trinômio comunicador-receptor-doador; o trinômio comunicabilida-

de-paraperceptibilidade-intelectualidade; o trinômio obras impressas–pesquisas online–versões 

digitais; o trinômio cético-otimista-cosmoético (COC); o trinômio exemplarista iniciativa-execu-

tiva-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio patológico apriorismose-superstição-tabu-fanatismo;  

o polinômio higiene mental–bom humor–saúde holossomática–cabeça fresca; o polinômio ler-re-

ler-revisar-estudar-registrar; o polinômio detetivesco intelectual investigar-buscar-descobrir- 

-usufruir; o polinômio incunábulo–vade mecum–opúsculo–fascículo. 

Antagonismologia: o antagonismo atilamento / esquecimento; o antagonismo discoteca 

/ grafopensenoteca; o antagonismo tempo livre / tempo perdido; o antagonismo senso autopes-

quisístico / contrassenso; o antagonismo autevolução infinita / existência única; o antagonismo 

desperdício consciencial / colheita intrafísica; o antagonismo acerto / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodidatismo generalista multividas poder constituir 

bagagem intelectual polímata especializada; o paradoxo de o mais difícil de se perceber no pa-

rapsiquismo, poder ser o mais óbvio. 

Politicologia: a parapolítica da autorreeducação contínua. 

Legislogia: as paraleis de responsabilidade evolutiva sobre o saber intermissivo recém 

adquirido. 

Filiologia: a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação do conhecimento pela indústria da educação 

acadêmica; a síndrome da debilidade mental alerta coletiva. 

Mitologia: o mito de a superdotação ser “dom”; o mito de a ignorância ser considerada 

“benção”. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a holomnemoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a erudicioteca; a intencionoteca; a encicloteca; a polimatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparadidaticologia; a Parapedagogiologia; a Paracogniciolo-

gia; a Interassistenciologia; a Paracerebrologia; a Seriexologia; a Neurolexicologia; a Autorretro-

cogniciologia; a Autoparapercepciologia; a Megafocologia; a Pré-Despertologia; a Autoparades-

pertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estudiosa; a conscin curiosa; a conscin infradotada; o indivíduo 

“cabeça”; a consciex transmigrada; a personalidade superdotada; a pessoa genial; a isca humana 

consciente; a conscin autolúcida; o ente excepcional; o ser desperto; o ser interassistencial; a se-

miconsciex; a conscin enciclopedista; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocogni-

tor; o atacadista; o tertuliano; o parapercepciologista; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra;  

o superdotado parapsíquico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o verbetó-

logo; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o maxidissiden-

te ideológico; o holomemorialista; o holomemoriólogo; o reeducador; o parapedagogo; o completis-

ta existencial; o intelectual cosmoético; o verbetógrafo; o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísi-

co; o autodidata; o projetor consciente; o paraconscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o homem de 

ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocog-

nitora; a atacadista; a tertuliana; a parapercepciologista; a consciencioterapeuta; a conscienciôme-

tra; a superdotada parapsíquica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga;  
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a verbetóloga; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a ma-

xidissidente ideológica; a holomemorialista; a holomemorióloga; a reeducadora; a parapedagoga; 

a completista existencial; a intelectual cosmoética; a verbetógrafa; a pré-serenona vulgar; a ampa-

radora intrafísica; a autodidata; a projetora consciente; a paraconsciencióloga; a teleguiada auto-

crítica; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens methodologus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens parapaedagogus;  

o Homo sapiens professor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoparadidaticologia Elementar = a promoção científica de pesquisas 

autodidáticas curriculares metodológicas, eventuais e paralelas à escolaridade formal; Autoparadi-

daticologia Superior = a promoção científica de autopesquisas multidimensionais parapsíquicas 

autodidáticas extracurriculares metodológicas, permanentes, antes, durante e após a escolaridade 

formal. 

 

Culturologia: a cultura de verniz; a cultura da aprendizagem sem mestre; a cultura do 

estudo por si próprio; a cultura da autaquisição solitária; a cultura da autodiplomação; a cultura 

científica autoparapsíquica; a cultura detalhista; a cultura interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoparadidaticologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holomnemotécnica  parapedagógica:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducaciologia:  Autopararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Teática  da  serendipitia:  Autachadologia;  Homeostático. 

15.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

 

AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  INTELECTUAIS  MULTI-
FACÉTICAS  MITIGAM  O  ANSEIO  DA  CURIOSIDADE  SUTIL  

COSMOÉTICA,  NOS  AFLUENTES  DA  AUTOPARADIDATICO-
LOGIA,  MEGADOADORA  DE  NEOSSINAPSES  HEURÍSTICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem sede por adquirir autoconhecimento quali-

quantitativo cosmoético, independentemente de cursos formais e professores? Já possui biblioteca 

parapsíquica pessoal seletiva? Com quais resultados gesconográficos autopesquisísticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro. Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa 

Manfroi; & Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxo-

grama; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 3 ind.; 1 currículo; 1 questionário; 1 teste; 30 tabs.; posf.; 4 musicografias; 5 pina-
cografias; 123 filmes; 395 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 4a Ed. rev. e aum.; Epígrafe Editorial  

e Livraria; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); & Holomemória da Conscienciologia 

(HLM); Foz do Iguaçu, PR; 2020; página 118. 
2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro / Síndrome de Abstinência do Curso Intermissivo; Artigo; I Congresso de 

Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.;  

6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 
2007; páginas 30 a 39. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 301 a 303 e 377. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 155. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
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